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Prefácio da primeira edição

O magnetismo vital, considerado sob o ponto de vista 
médico, oferece um campo vasto às pesquisas, sob o qual se 
mostra suficiente estudá-lo. Entretanto, não raciocino dentro 
desses limites. Esse assunto, que não devemos circunscrever a 
certos contornos, abrange o que há de mais elevado no mun-
do. Os dogmas religiosos, a filosofia, a história, a moral, estão 
intimamente ligados ao estudo do magnetismo. Não me senti 
capaz de tratá-lo sob essas faces diferentes e deixei o cuidado 
de cumprir essa tarefa imensa aos mais sábios que eu. Não quis 
ver no magnetismo nada além do que seu lado essencialmente 
utilitário, sua propriedade curativa, e, então, estudei-o princi-
palmente sob esse ponto de vista. É o fruto de meus trabalhos, 
o resultado de minhas observações conscienciosas que registro 
nesta obra, esperando que possa trazer luz ao estudo do magne-
tismo. Meu objetivo é que os médicos apreendam o magnetismo 
para que possam usá-lo em todo caso que ele possa lhes prestar 
auxílio; algumas enfermidades, das quais apresentei o históri-
co, provarão suficientemente que a eficácia do magnetismo é 
incontestável.

O emprego do magnetismo vital será um benefício para a 
humanidade. No dia em que o magnetismo for admitido pelos 
sábios, o dia em que for reconhecido como ciência, será ensina-
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do em nossas escolas de medicina. O alvo que persigo durante 
12 anos será então atingido e ficarei muito feliz se meus esforços 
tiverem contribuído para tal.

15 de março de 18471

1 N ota: A segunda edição foi aumentada com o capítulo IV, intitulado “Analogia 
do fluido magnético animal com o fluido magnético mineral”, e com muitos fatos 
importantes coletados recentemente. 1º de junho de 1852.
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Prefácio à terceira edição

Expressamos aqui o nosso reconhecimento pela acolhida 
de boas-vindas que o público demonstrou a respeito de nossa 
obra. Dedicamos todos os nossos cuidados a rever e a corrigir 
esta terceira edição, que também aumentamos bastante em cer-
tas partes, e esperamos possa ela satisfazer, assim, às necessi-
dades dos terapeutas.

27 de março de 1860



14

Prefácio à quarta edição

Após três anos que a terceira edição de A Arte de Magneti-
zar, 1860, estava totalmente esgotada, como também a segun-
da, de 1852, e a primeira, de 1847, estávamos tão sobrecar-
regados de trabalho que, diante de tal circunstância, embora 
não tivéssemos a intenção de reimprimir esta obra, decidimos 
publicar esta quarta edição, muito semelhante à terceira, tão 
procurada pelo público.

Julho de 1880
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Prefácio à quinta edição

Não podemos deixar imprimir esta quinta edição, em 
1885, sem acrescentar algumas palavras que provam que hoje, 
como em 1847, ocasião da primeira edição, nossas convicções 
são as mesmas.

Quarenta e cinco anos de prática, de pesquisas e de expe-
riências realizadas conscienciosamente em pessoas saudáveis, 
enfermas, em sonâmbulos formados por nós, em animais, em 
répteis, em objetos inertes, apenas aumentaram essas convic-
ções que temos apoiado e afirmado em todos os nossos atos e 
em nossos escritos.

Temos frequentemente dito, em nosso jornal O Magnetiza-
dor, publicado durante 12 anos, em Genebra, de 1859 a 1872, 
que o magnetismo foi o meio natural, mais poderoso e mais se-
guro de cura para todas as doenças, não importando o nome ou 
a forma que tenham. Até afirmamos, alguns exageraram, que 
tal poderia ser considerado uma panaceia. Ainda o pensamos, e 
mais ainda, cremos, que isso está provado pelos fatos, porque, 
qualquer que fosse a enfermidade, temos conseguido, sempre, 
produzir, por meio do magnetismo, ao menos uma ação benfa-
zeja, quando não obtemos a cura total da doença.

Não imagine que, levados por nosso entusiasmo, sejamos 
os únicos a pensar assim. Não! Mesmer, De Puységur e muitos 
outros pensavam o mesmo. Mas, expliquemos o que entende-
mos por panaceia no magnetismo: para nós, o meio que sem-
pre alivia e, muito frequentemente, produz a cura, não importa 
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qual seja a enfermidade, aguda ou crônica, bem que merece 
esse nome. Não pretendemos dizer que o magnetismo cure to-
dos os enfermos, mas ousamos afirmar que não existe um só 
tipo de doença para a qual não possamos produzir um caso de 
cura total pelo magnetismo apenas, sem medicamento farma-
cêutico algum.

Se sou tão seguro de minhas opiniões, isso resulta de minha 
longa prática e de minha condição de simples magnetizador que 
me forçou a contar apenas comigo. Não sendo doutor ou mé-
dico, sempre evitei me pôr em falta com a lei; jamais dei ou 
prescrevi um remédio ou medicamento. Encontro-me algumas 
vezes em dificuldades, mas sempre querendo permanecer em 
meu direito, valia-me apenas de mim mesmo e logo convencido 
de novo que essa força vital, o fluido, que estava dentro de mim 
devia ser suficiente para tudo, recuperava a coragem e magne-
tizava com mais vigor, mais intensidade, mais perseverança e, 
após horas de trabalho contínuo, obtinha o prazer de verificar 
um resultado certo. Foi assim que minhas convicções se enrai-
zaram, que afirmava e afirmo ainda hoje ser o fluido vital causa 
de efeitos curadores e de fenômenos genéricos do magnetismo.

Experimentei não menos que uma verdadeira satisfação ao 
ver o magnetismo aceito e praticado pelos sábios e os médicos, 
sob outro nome, é verdade – hipnotismo –, mas que importa o 
nome? Desde que existe o mundo, o magnetismo se manifestou 
sob tantos nomes diversos que um a mais não tem importância. 
O magnetismo é praticado e admitido hoje como uma das forças 
da natureza, que sempre existiu e sempre existirá, não importa 
o nome que lhe tenham dado, que lhe deem e que a ele venham 
a dar os homens, segundo seus caprichos, seus interesses ou 
castas, ou suas seitas do momento. Não tem sido você forçado a 
reconhecer e a admitir uma força desconhecida que anima e vi-
vifica tudo na natureza, que faz mesmo parte dela, que precede 
à criação, à organização e à conservação dos corpos?

Essa força existia há muitos séculos, antes que a medici-
na fosse inventada pelos homens. Deve-se também reconhecer 
que a espécie humana teve continuidade muito antes de sua 
invenção e que não há uma só doença dentre aquelas que têm 
um nome que não tenha sido curada, às vezes, naturalmente, 
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sem médicos e sem medicamentos. Os médicos e os sábios são 
então forçados a declarar e a reconhecer que há algo anterior e 
superior à medicina; que tal coisa sempre existiu, sempre velou 
e ainda vela pela conservação do indivíduo: eis o porquê de 
eles praticarem agora o magnetismo sob o nome de hipnotismo. 
Essa força desconhecida de uns, contestada por outros, porque 
não se pode definir suas leis, e, no entanto, sente-se sua potên-
cia, é, para nós, essa força universal de onde nos vem o flui-
do vital que reconhecemos como causa de todos os fenômenos 
magnéticos.

Quanto ao hipnotismo, que nada mais é que um nome e 
uma nova forma de apresentar o magnetismo e de utilizá-lo, 
seus mais ardentes adeptos serão certamente forçados a cons-
tatar, um dia, a futilidade de suas pretensões e a reconhecer 
que não produziriam nada de sério, nada de profundo se não 
empregassem o magnetismo, e que criaram frente a nós uma 
disputa verbal.

Ch. Lafontaine. 1885.
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1. Do magnetismo aos nossos dias

Franz Anton Mesmer foi o primeiro que pronunciou as 
palavras “magnetismo animal” e que mostrou seus efeitos em 
público. Desde a mais longínqua Antiguidade, o magnetismo 
era conhecido, mas era praticado apenas por sacerdotes de cada 
religião; sendo eles os únicos instruídos, acrescentaram ao exer-
cício de seu sacerdócio a prática da medicina.

É assim que encontramos a imposição de mãos em todos os 
países e em todos os povos, onde vemos curas dos operados por 
meio de passes aos enfermos. As pitonisas, os videntes, os orá-
culos eram sonâmbulos de grande lucidez; eram empregados 
para manter as massas e comandar os povos. O médico jovem 
e entusiasta Mesmer adotou o magnetismo e desejou ofertá-lo a 
toda a humanidade.

Ele esposou sua brilhante teoria do fluido universal, que 
penetra e abraça tudo em um movimento periódico e perpé-
tuo, que se assemelha ao fluxo e ao refluxo do mar; princípio 
geral muito difundido em toda a natureza e ao qual ele ligava 
a influência do sol, da lua, dos astros, de todos os corpos coe-
xistentes. Ele se apoiou em Descartes e Newton, que haviam 
suspeitado da existência desse fluido universal.

Tudo em Descartes, sua matéria sutil, seus turbilhões, a 
maneira como ele explica diversos fenômenos da natureza, in-
dica que ele havia dado grandes passos em direção à sublime 
descoberta do magnetismo.

Newton, em vários lugares de seu sistema, dele se aproxima:
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Seria aqui o local de acrescentar alguma coisa sobre 
essa espécie de espírito muito sutil que penetra através 
de todos os corpos sólidos e que se encontra oculto em 
sua substância; é pela força e ação desse espírito que 
as partículas dos corpos se atraem mutuamente a dis-
tâncias menores, e é em razão dele que elas se juntam 
quando estão contíguas; que os corpos elétricos agem a 
distâncias maiores, tanto para atrair como para repelir 
os corpos vizinhos, e ainda é por meio desse espírito 
que a luz emana, reflete-se, inflexiona-se, refrate-se e 
esquenta os corpos; todas as sensações ocorrem e os 
membros dos animais são movidos, quando sua von-
tade ordena; por meio das vibrações dessa substância 
espiritual, propagam-se os órgãos exteriores dos senti-
dos pelas malhas sólidas dos nervos até o cérebro e, en-
fim, do cérebro aos músculos; mas as coisas não podem 
ser explicadas com poucas palavras e ainda não foram 
realizadas experiências em número suficiente para de-
terminar exatamente as leis segundo as quais age esse 
espírito universal.1

Mesmer realizou experiências. Ele acreditava haver encon-
trado na natureza a teoria da natureza mesma: 

“Tudo é simples, tudo é uniforme na natureza; ela pro-
duz sempre os maiores efeitos com o mínimo de des-
pesa possível; ela junta unidade a unidade; há apenas 
uma vida, uma saúde, uma doença e, consequentemen-
te, um remédio”.2

Mas Mesmer não foi o seu inventor, ele era somente propa-
gador e continuador de uma ciência que havia começado com 
o mundo e que foi sempre, em todos os países, praticada pelos 
povos; também o magnetismo não morreu.

O governo francês, então, transfere a responsabilidade de 
1   Isaac Newton, ao final do terceiro volume de Princípios matemáticos da filosofia 
natural, publicado em 1687.
2   Com uma teoria parecida, uma prática cercada de um pouco de maravilhoso, 
Mesmer surpreendeu e fez nascerem paixões favoráveis e contrárias a ele. As 
pessoas comuns se pronunciaram a seu favor, mas os acadêmicos, que se sentiram 
esmagados, declararam-se contra ele, proclamando que o magnetismo não poderia 
existir e que Mesmer era um charlatão; eles chegaram até a expulsar de seu meio 
seus membros que aceitaram o magnetismo.
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examinar essa questão a uma comissão por ele nomeada, com-
posta de eminentes cientistas.3

As conclusões do relatório4 elaborado por essa comissão 
foram contrárias ao magnetismo, embora reconhecendo total-
mente os fenômenos. A respeito dos efeitos observados por seus 
membros sobre os tratamentos em grupos, lemos nesse relató-
rio, à página 7:

Nada é mais surpreendente que o espetáculo dessas 
convulsões; quando não se as viu, e quando se as vê, 
fica-se igualmente surpreendido e sobre o repouso pro-
fundo de uma parte desses enfermos e sobre a agitação 
que anima os outros; sobre os variados acidentes que se 
repetem e sobre as simpatias que se estabelecem.
Veem-se doentes se procurarem com exclusividade e, ao 
se precipitarem um em direção ao outro, sorrirem-se, 
falarem-se com afeição e aliviarem mutuamente suas 
crises. Todos estão submetidos àquele que magneti-
za; eles parecem estar em sono aparente, sua voz, um 
olhar, um sinal, retira-os desse sono. Não se pode dei-
xar de reconhecer, com respeito a esses efeitos constan-
tes, um grande poder que agita os enfermos, domina-os 
e do qual parece ser depositário aquele que magnetiza.

Após confissão e reconhecimento tão formais, o relatório 
acrescenta em suas conclusões, às páginas 63 e 64:

Os membros da comissão, havendo reconhecido que o 
fluido animal não pode ser percebido por nenhum de 
nossos sentidos, que não há ação alguma nem sobre 
eles próprios nem sobre os enfermos que a eles se sub-
meteram; estando certos de que as pressões e os toques 
provocam mudanças raramente favoráveis à economia 
animal e sobre as convulsões sempre desagradáveis 
na imaginação; tendo, enfim, demonstrado por meio 
de experiência decisiva que a imaginação sem mag-
netismo produz convulsões e que o magnetismo sem 
imaginação nada produz; concluíram, em voz unâni-

3   Srs. Gabriel de Bory, Sallin, Jean d’Arcet, Joseph-Ignace Guillotin, Benjamin 
Franklin, Jean Sylvain Bailly, Antoine Lavoisier e De Jussieu.
4   Relatório dos membros da comissão encarregada pelo rei para examinar o mag-
netismo animal. Paris: Gráfica Real, 1784. in-4.


